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Lei 8.234 

ÅLEI Nº 8.234, DE 17 DE SETEMBRO 

DE 1.991 (DOU 18/09/1991)  

ÅREGULAMENTA A PROFISSÃO DE 

NUTRICIONISTA E DETERMINA 

OUTRAS PROVIDÊNCIAS.  

 



Lei 8.234 

ÅArt. 4º. Atribuem-se, também, aos 

nutricionistas as seguintes atividades, desde 

que relacionadas com alimentação e nutrição 

humanas: 

ÅVII - prescrição de suplementos nutricionais, 

necessários à complementação da dieta; 

ÅVIII - solicitação de exames laboratoriais 

necessários ao acompanhamento 

dietoterápico; 

 





CÓDIGO DE ÉTICA  -  NUTRIÇÃO 









Compete ao Profissional de 
Educacão FísicaΧΧΦ  
 
 
ΧTodas nas áreas de 
atividades físicas e do 
desporto. 



Atividade física 

Tecidos 
corporais 

Nutrientes 

Energia 



Orientações Individuais 

Anamnese 

Avaliação 

Recomendação 



PANORAMA MUNDIAL 

ÅMercado global de vitaminas e suplementos 

alimentares crescente; 

ÅDestaque para a América Latina no dinamismo 

de venda destes produtos; 

ÅO mercado de suplementos alimentares 

cresce, em média, 25% ao ano. 



CONSUMIDORES = ATLETAS  E ESPORTISTAS 
 
 
A diferença entre o amador e profissional pode 
estar no gasto calórico e no rendimento. 
 
 Porém na Fisiologia, o processo é o mesmo. 
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ADEQUAÇÃO CALÓRICA 

 

ÅManutenção do peso corporal 

ÅAdequação da composição corporal 

ÅMaximizar os resultados do treinamento   

ÅManter a saúde  

 



DIETAS HIPOCALÓRICAS 

ÅPerda da massa muscular  

ÅDisfunção hormonal 

ÅMaior índice de fadiga 

ÅLesão e doenças  

ÅMenor ingestão  

   de nutrientes importantes  

   na recuperação 

 

 

 

 

 



 

 
Recomendações: 

Á1,5 à 1,7 vezes a energia produzida 

(VO2mx)  

ou variação de 30 à 50 Kcal/ Kg/dia  

 

 

Á   10 a 20 % da ingestão calórica 

 para alteração na composição 

 corporal  

(SBME 2003/ 2009) 

CALORIAS 



ADA,2009 



Recomendações adequadas para a 

escolha de alimentos e bebidas, 

horario de ingestão e escolhas de 

suplementos para otimizar saúde  

e performance. ( ADA, 2009) 



Necessidades energéticas, adequação da 

composição corporal,hidratação, 

necessidades nutricionais especiais para  

treino e competição, uso de suplementos e 

recursos ergogênicos, recomendações 

nutricionais para atletas vegetarianos, é 

responsabilidade e função do nutricionista 

do esporte. (ADA,2009) 





Necessidades energéticas e de 

macronutrientes, especialmente proteína e 

carboidrato,na mantuenção do peso corporal ,  

recuperação dos estoques de glicogênio e 

reparo e construção tecidual. (ADA,2009) 



ÅPrincipal forma de energia para o músculo   

ÅBaixo consumo entre atletas  

ÅPrincipais mecanismos de síntese  

de glicogênio muscular estão relacionados 

 a presença de glicose e resposta da insulina  

 

CARBOIDRATOS 

 



ÁO CHO é substrato energético para 

contração da musculatura lisa 

esquelética. 

ÁAo h da intensidade do exercício, h a 

utilização do glicogênio muscular. 

ÁA percepção da fadiga no exercício é 

paralelo ao declínio do glicogênio 

muscular. 









ÅFrutose :  
 

 
 
 
 
 

ÅSacarose : 
 
 
 
 
 

 
 

ÅGlicose : 
 
 
 



ÅMaltodextrina : 
 

 

 

 

 

 

ÅDextrose: 

 
 

 

 

 

ÅAmido de  

Åmilho: 
 

 

 

 

 



ÅWaxy Maize  
(Amido ceroso de milho) : 

Mantém a  

amilopectina: 
 

 

 

 

 

 

 

Isomaltulose 



WAXY MAIZE X MALTODEXTRINA X DEXTROSE 

WAXY MAIZE MALTODEXTRINA DEXTROSE 

TIPO DE CHO COMPLEXO OLIGOSSACARÍDEO SIMPLES 

ÍNDICE GLICÊMICO MÉDIO - BAIXO ALTO ALTO 

DIGESTÃO LENTA RÁPIDA RÁPIDA 

 
 
 

INDICAÇÃO 

ATIVIDADE FÍSICA 
DE LONGA 
DURAÇÃO 

  ATIVIDADE FÍSICA 
DE CURTA 

DURAÇÃO E ALTA 
INTENSIDADE 

ANTES DO TREINO ANTES E DURANTE 
O TREINO 

ANTES E PÓS 
TREINO 

 ( BLOOMER et. al, 2010; PANONI, 2011; SHIMOTODOYAME et. al, 2011; CASTRO, 2012) 



üEstudo feito com 10 mulheres, com idade média de 20 anos 
de um time de futebol da Florida, EUA. 

üOs participantes foram divididos aleatoriamente em grupo 
controle (recebeu água) e grupo intervenção ( recebeu CHO) 

üO objetivo do estudo foi avaliar a resposta glicêmica a 
diferentes tipos de CHO em diferentes momentos. 

üOs níveis de glicose foram medidos em diferentes momentos: 
primeiro ao chegar no laboratório após jejum noturno e 
depois aos 30, 45,60,90,120 e 180 minutos após a ingestão de 
CHO.  

 



üMaltodextrina e Dextrose: pico de glicemia  30 min após ingestão 
e já começam a declinar drasticamente; 

 
üWaxy Maize: pico de glicemia (baixo) 45 min após a ingestão e se 
mantém constante até 120 min onde começa a declinar sutilmente; 
 (PANONI, 2011) 





Síntese Muscular 

: www.precisionnutrition.com/leucine-vs-whey 

ωMassa muscular  mantida pelo 
equilíbrio  entre a síntese de proteínas 
musculares (SPM) e a degradação de 
proteínas musculares (DPM). 
 

ω Após treino (estado de jejum ) - 
aumento na SPM; porém, a taxa de DPM 
também aumenta. 
ωBiolo G, Maggi SP, Williams BD, Tipton KD, Wolfe RR. Increased rates of muscle protein turnover 
and amino acid transport after resistance exercise in humans. Am J Physiol Endocrinol Metab 268: 
E514ςE520, 1995.  

 

ωQuando aminoácidos ou proteínas são 
ingeridos após o exercício, o saldo líquido 
entre as proteínas musculares fica 
positivo, a taxa de SPM ultrapassa a taxa 
de DPM, a qual pode até ser suprimida.  
ωTipton KD, Borsheim E, Wolf SE, Sanford AP, Wolfe RR. Acute response of net muscle protein 
balance reflects 24-h balance after exercise and amino acid ingestion. Am J Physiol Endocrinol 
Metab 284: E76ςE89, 2003. 

 

http://www.precisionnutrition.com/leucine-vs-whey
http://www.precisionnutrition.com/leucine-vs-whey
http://www.precisionnutrition.com/leucine-vs-whey
http://www.precisionnutrition.com/leucine-vs-whey
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Justificativa para um aumento na ingestão protéica 

para atletas 

 

Pool de aminoácidos  

 

 suprir  possíveis perdas de aa oxidados  

 matéria prima para uma possível reparação tecidual 

 

(Lemon, 1995/ 1998/2001/2005).  

PROTEÍNAS 



1,2 ï 1,7 g/kg peso/ dia 

Através da dieta 



Metabolismo  

proteico Ą afetado 

por gênero, idade, 

intensidade, duração 

e tipo de exercício, 

ingestão energética a 

disponibilidade de CHO 

 

RDA Ą 0,8g/kg 

% PTN Ą 10 ï 

35% do VET (>18 

anos) 
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Proteína hidrolisada (di e tripeptídeos) Ą 

melhor do que proteína intacta e aa para o 

anabolismo proteíco muscular. 
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Whey, caseína e albumina Ą  

ptn hidrolisada contendo di e tripeptídeo Ą  

mais rapidamente absorvidas do que peptídeos 

mais longos 

 

Conclusão Ą proporção de di e tripeptídeos 

determina absorção cinética da proteína 

hidrolisada 
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ÅMoriarty et al Ą Aminoácidos da proteína 

hidrolisada aparecem na circulação portal mais 

rapidamente que os aminoácidos livres, num 

periodo de 6 horas. 



Muitos estudos 
analisam os 
benefícios da proteína 
isolada de soja, do 
soro de leite e da 
caseína sozinhos.  

 

Cada fonte de 
proteína tem 
características únicas 
que possuem 
vantagens específicas 
.  

Diferentes taxas de digestãoτ relacionada com a 
habilidade de estimular a síntese de proteína muscular 

Diferentes perfis de aminoácidos (Leucina, Glutamina, 
Arginina) 

Presença de antioxidantes naturaisτ os quais podem 
aumentar o ganho de massa muscular e a recuperação 
muscular após os exercícios 



Á58 g de soro de leite + caseína em quantidades 

iguais 

ÁA caseína, quando administrada com soro de leite, 

mostrou-se sustentar a disponibilidade de 

aminoácido, em comparação com o soro de leite 

Período de tempo (min) Período de tempo (min) 
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Veia hepática, Phe de PSL 

Veia hepática, Phe de Cas 

Veia femoral, Phe de PSL 

Veia femoral, Phe de Cas 

Soop et al. Am J Physiol Endo Metab. 2012 303: E152-E162.  



Proteína de Soja e recuperação muscular 

 

 

 

 

 

 

 

 

ÅHomens saudáveis (n=6) 

ÅUma perna exercitada (leg 

press e mesa extensora) e a 

outra em descanso. 

Å 22g PTN hidrolizada com 

alto teor de leucina  após o 

exercício. 

Å 180 min.  por biópsia após 

ingestão 



















ACSM 





Equilíbrio Hídrico Corporal 

Turnover líquido normal (adultos) ς 1 a 3 L/dia 

Exercícios 

 +  

Stress 

Ambiental 

Homeostase 

Saúde 

Desempenho 



Hidratação  

ÅTransportar nutrientes 

ÅEliminar restos metabólicos na urina 

ÅDissipar calor 

FATORES QUE COMPROMENTEM  

A TERMORREGULAÇÃO 

Åenergia dietética inadequada;  

Åconsumo inadequado de fluido c/  aumento da 

sudorese; 

         

 















ÅExcluído 

   Estimulantes/ hormônios/ 

substâncias proibidas pela 

WADA/ medicamentos/ 

fitoterápicos e associações com 

nutrientes ou não nutrientes. 

 

 
ANVISA/ 2010  

 

Regulamento Técnico sobre 

Alimentos para Atletas 



   

Å A ação termogênica visa manter o metabolismo 

 acelerado para  um  aumento calórico ao longo 
do dia. 

Å São indicados para  uso associado a  atividades 
aeróbias. 

Termogênicos/ Estimulantes 



ÅSubstâncias que aumentam a temperatura 
corporal, ocasionando uma maior queima de 
calorias e reduzindo o apetite. Auxiliam na 
metabolização de gorduras, convertendo-as 
em energia disponível 

(Linhares; Lima, 2006) 

 
 

Termogênicos/ Estimulantes 



ÅA ação dos termogênicos é muito 
rápida. 

ÅBENEFÍCIOS: 

ïRedução do apetite; 

ïFavorecimento do 
metabolismo; 

ïMais energia para os treinos; 

ïDefinição da massa muscular. 

 
 

 

Benefícios e malefícios 



Benefícios e malefícios 

ÅMALEFÍCIOS: 

ïInsônia 

ïDor de cabeça; 

ïEnjoo; 

ïArritmia cardíaca; 

ïAgitação; 

ïFalta de concentração. 
 

 



Jack 3D 



Schizandrol A 

xZhongguo Yi Xue Ke Xue Yuan Xue Bao. 1991 Feb;13(1):13-6. 
[Effects of schizandrol A on monoamine neurotransmitters in the 
central nervous system]. 

Zhang L, Beijing.[Article in Chinese] 
 
Å Derivado da Schisandra chinensis fruit  

Å  efeito inibitório do SNC 

Å  aumenta os níveis de dopamina 
 

 
 
 
 

 



Jack 3D 

ÅAumenta a pressão sanguínea 

ÅAumenta o batimento cardíaco 

ÅÉ um bronquiodilatador 

ÅTem uma longa meia vida, e tem um maior risco se as 
doses forem repetidas dentro de 24-36 horas 

ÅDosagens maiores que 100-200mg  poder ter serio efeitos 
adversos 



Jack 3D 

ÅDMAA é um simpatomimético e potente 
agente pressor 

Å3 casos de hemorragias cerebral foram 
relatadas depois do seu uso 



Jack 3D 

Å56 casos relatados 

ÅEfeitos mais reportados eram taquicardia 
(28,6%), náusea (16,1%) e vômito (12,5%) 



ÅEste relatório descreve três casos de 
hemorragia cerebral em adultos após o uso 
de DMAA.  

1,3 Dimethylamylamine 



 

 

 

Å     Este relato de caso descreve um homem de 
21 anos que sofreu uma hemorragia cerebral 
logo após a ingestão de duas cápsulas de 
DMAA. 

1,3 Dimethylamylamine 





Diretriz da Sociedade Brasileira de Medicina do Esporte 
 

 MODIFICAÇÕES DIETÉTICAS, REPOSIÇÃO HÍDRICA, 
SUPLEMENTOS ALIMENTARES E DROGAS. 

COMPROVAÇÃO DE AÇÃO ERGOGÊNICA E POTENCIAIS 
RISCOS PARA A SAÚDE 

 

 Editor: Tales de Carvalho 
 

 Co-editores: Tânia Rodrigues, Flávia Meyer, Antonio Herbert Lancha 
Jr. e Eduardo Henrique De Rose. 

 


